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FIVII-- pode mudar metas 
BRASÍLIA — O técnico do Fundo 

Monetário Internacional (FMI), 
Wilfred Beveridge, admitiu ontem, à 
saída de mais uma reunião da mis-
são com autoridades econômicas do 
Governo, que "alguma coisa terá 
que ser mudada" nas metas que fo 
ram fixadas para a economia brasis  
leira no primeiro trimestre do ano. 

Beveridge não especificou quais 
as metas que poderão ser alteradas, 
mas observou que as mudanças se-
rão determinadas "menos pelos 
índices de inflação deste início de 
ano e mais pelo atraso na entrada  

dos recursos externos" (ele se refe-
re aos atrasos na entrada da primei-
ra parcela de US$ 3 bilhões do 
empréstimo-Jumbo). 

Ao final de três horas de discus-
sões com o Ministro da Fazenda, Er-
nane Galvêas, o Presidente do Ban-
co Central, Affonso Celso Pastore, e 
o Chefe da Assessoria Econômica do 
Ministério do Planejamento, Akihiro 
Ikeda, os técnicos do FMI deixaram 
o Palácio do Planalto à noite afir-
mando que ainda não sabem quando 
terminarão os trabalhos da missão 
no Brasil. 


